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ílara mariúscriptò titulado Cáthecismo contra os ínimig:os d' Alma
tria , a chincalhando o General Madeira, e sua Divisão.

Hum dito titulado o Signai da Cruz , contra os inimigos da Pátria.
Hum dito titulado o Testamento do Boi, que deixava por Herdeiros o dito Ge-

héral , e seos Sectários.

Huma Proclamação que fiz aos Pernambucanos era 1817, aqual está por acabar.
e he do meo próprio punho.

Huma dita titulada o Signai da Cruz , he o dos Catholicos.

Huma dita aos Habitantes d' Alagoa Grande era applauso dos Annos d' ElRei
o Senhor D. João VI.

Huma Carta Circular Proclamatoria ás Authoridades da Villa Nova da Rainha
é mais partes da Província da Parahiba do Norte ; das quaes ha Copias no
Archivo da Imprensa Nacional.

Huma Copia de Requerimento contra Júlio José de Sá
,

que dava aconhecer
o infeliz Estado da Bahia,

Hiifii R.equerimento em que pedia passagem ao General Madeira na primeira
Embarcação, com Despacisa ún mesmo 5 -^Requeira a Junta Provisória na fop-
* ma da Ltei.

Declaração que deve constar do dinheiro titado do Saco dos oito centos mil réis tm
preila guardados Hò Bahú i A saber :

Dinheiro que o Capitão pedio , quando accompaíihod o Comraandan*
te Paiva da Escuna para a terra IS^SOO

Idem
,
para o Pratico

7;{I)680
Idem, para galinhas..,.;..;, ...-.(.-.....-..;.;;.*.......,. S<íy840

24^320

Cidade de Victqria em SI: r

de Maio de 1ÔÍ3.

Anionio José Gonies JLeureírQ,

'i, i. -yr-^ ''>
J-;
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Lundum Brasilo-Itaboriense*

_|_jOnge de nós os bregeiroa

Pés de chumbo, gente má,
Esta raça, esta canalha
Habitar no Inferno vá.

Triunfe o nosso
Patriotismo

,

Viva o Brasil

,

Morra o chumbismo.

Bsta corja de patifes,

Que tanto ao Brasil perseguem.
Para onde mais não voltem
Os diabos os carreguem.

Triunfe &c.

As Meninas Brasileiras

Que não querem ter peccadog
Não amem aos pés de chumbo,
Porque estão excommungados.

Triunfe &c.

Ingratos que n' outro tempo
Buscarão nossa indulg-encia

,

Hoje athé dominar querem
Sobre a nossa Independência.

Triunfe &c.

I?cubarão nossos thesouros.
Com synistras imposturas

,

E por fim nos chamão cabras
Estes viz toma-larguras.

Triunfe &c.

Depois que os fizemos gente
Tomão tudo por aggravos

,

Sem se lembrarem que ainda
Podem ser nossos escravos.

Triunfe &c.

Não fallo dos Portugueses

Do velho Mundo, em geral;

Mas d'aquelles que ao Brasil

Tem jurado eterno mal.

Triunfe o nosso

Patriotismo

,

Viva o Brasil
,

Morra o chUmbismo.

O bom Portuguez respeita

O Systema do Brasil,

Só murmura de seus planos

A escoria da plebe vil.

Triunfe &c.

Chega á tanto o desaforo

Que na turba dos bregeiros.

Para vergonha da Pátria

Se encontrão mil Brasileiros.

Triunfe &c.

A'lerta bons Brasileiros

,

Não hajão contemplações
]

Nesta canalha infernal

Chicotes , e Camarões.

Triunfe &c.

Portugal de João succumbs
A' Real Authoridade

;

O Brasil á PEDllO off'rece

Throno , Sceptro , e Magestade^

Triunfe &C.

„ Morra a corja pé de chumbo,
( Grita o Brasil com fervor )

., Viva a minha Independência,

„ Viva o meu IMPERADOR.
Triunfe &c.

s?

Rio de Janeiro , 18^3. Na Typ. de Silva Porto , e C/
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A' Assemhlea Geral Constituinte^ e Legislativa do Império

do Brasil,

Viva o Povo Brasileiro ,

O Gra5 Chefe Imperial,
A Santa Religião ,

O Congresso Liberal.

Remei , Déspotas , tremei

,

Que na ingente Capital

Do Brasil assoma aiçora

O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc*

Já baquêa o Despotismo
De seu Throno Colossal,

Por que faz-Uie viva guerra

O Congresso Liberal

,

Viva o Povo , etc.

Viva o áureo Brasil,

A gloria sempre immortal

Do excelso Imperador
O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc»

Moi*rão os pérfidos Ultras,

Essa caterva infernal,

E viva o Povo brioso

,

O Congresso Liberal.

Viva o Povo, etc.

Da Divisão de Poderes

Resulta a Ordem Geral

,

Dando a Cezar o que he de

O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Mas dos direitos do Povo

,

Da Lei p'ra todos igual

Não cede a bera de ninguém
O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Uivando fujao os crimes

,

A Intriga, o Génio do mal,
Que as Iveis vai estatuir

O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Lisia soberba, que observa
Nosso Pacto Social

,

Respeite , inveje , o que dieta

O Congresso Liberal.

Viva o Povo , efe.

Suspenda a néscia orgulhoza

O seu ódio novercal.
Respeitando o Chefe Augusto,
O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Deste Jardim do Universo

,

Que descobrio o Cabral, /

Vai firmar a eterna gloria

O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Que ventura nos promette

!

De bens que manancial

!

Cezar, O Eximio Imperador,
O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Animai-vos Brasileiros

Que o Systema Divinal

Triunfou ! Todos respeitao

O Congresso Liberal.

Viva o Povo , etc.

Por hum Patriota Pernambucano.

RIO DE JANEIRO. NA IMPRENSA NACIONAL. 1823.
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seu poder todas as"~ Attêstaroens n^cèírsâTÍás" de "boi cãnducta , exacçSo '

e
préstimo durante o seu emprego na Secreuria <Ja Intendência , como Official
e In-ttírprece ; e que se requereu a Demissão do Lugar, foi por lhe pare-
cer desairoza a conservação, ée lium Lugar Publico aonde elle foi tratado
tão mestjainhamcntc , 'tendo sempre. ctJinprido os seus ílcveres ^ e sujeitadQ»
SC ãié a servir lugares que jamais lhe poderião pertencer.
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Iz Ltii^ Sebastião í^atregãs Snrigué, qut àcliando-se desde to áe A*os*
to de 1823 empregado em a Secretaria da Intendência Gdral da Policia^ nà'
<]ualidade de Interpr-ete t Official delia , e tendo servido 'desde o seu ingres-
so até meado do mez de Maio próximo passado . lív-e então o grave desgosto '

e- desairosa sem^aboria -d-e Se ver quasi que insensivelmente envulvido n^an!
brulhada que deo occasiâG á Portaria do lYJinisterio da Justiça de 10 dg
Maio de 1824, que por isso que já foi levada á Augusta Presença de V
M. L

y
torna inunl nova ^xposivão , visto que ne!k teria o soppHcante dê

replicar contra a maneira pouco decente, e menos ii/.a Com qúe se procu
'

rou indispor o Animo de- V. M. !. contra o suppplicante -; E como que etn'huma ta! s-ituação
,
eá vista da educaçgo do suppljcante

, e sua Constante
ííonducca, se t.-ma inconsistente com "o seu modo de pensar, t de orçar as
^^intagens e interesses desta vida^ continuar a servir nO Luoãr otidé teve de^
experimentar tão -Sensive! dissabor; — Pede a V. M. I. Se Srvà Ordena- se
lhe d8 demissão do Lugar de Interprete e OfEcial da Secretária da Policia •

Lugar nimca por elle reijuerido
, e que lhe havia sido conferido pela mui'

reconhecida concurrencía de circunstancias, de préstimo, e boa conduc^a
reservando-se o direito de se ófferecer a-V. M. l. para bem do Servit^oNa-^
cional

,
e ria extensão das nus forças

^ protestando humildemente contra a
maneira verdadeiiamente desabrida, com que se procurou aggravar na Pre-
sença de V. M. !. hum simples desforço contra o âugmentó de Serviço Ohe^
roso e com clausulas desairosas

, como se jamais fosse , ou tivesse sido ne^'
cessario» estimular o suppiicante no desempenho de seus deveres desem-penho não só publico e notório

, como attestado pélas Autoridades coraquem lhe coube servir. Roga, portanto, a V. M, i. Se Digne Ordenar se'Ge ao aupphcaatc a demissão requerida. E R. M,

Luiz Sebastião Fabrcgas Surigué*

HIO DE JANEIRO 18x4, NA TYPOGRAPHIA DE TORRES,
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